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DEDICATÓRIA 

Este livro é dedicado aos trabalhadores e às trabalhadoras da Fundação Oswaldo 
Cruz pelo seu legado, pela partilha de histórias e afetos e pela caminhada ao longo de 
todos esses anos no Trilhando Novos Caminhos.



EPÍGRAFE

Eu já estou com o pé nessa estrada
Qualquer dia a gente se vê

Sei que nada será como antes amanhã
Sei que nada será como está, amanhã ou depois de amanhã

Resistindo na boca da noite um gosto de sol
(Nada será como antes, Milton Nascimento e Ronaldo Ribeiro)

Essa canção tem sido ao longo dos anos tocada no encerramento de cada edição do Trilhando Novos Caminhos, con-
figurando-se afetivamente como sua canção-tema.



PREFÁCIO

O Programa de Preparação da Aposentadoria da Fiocruz foi criado em 2010 como 
uma ação de saúde do trabalhador. Já no seu lançamento, quis marcar um significado pouco 
comum entre os tipos de programas de empresas: a aposentadoria é um direito e este está 
no campo da saúde. De que saúde falamos? Daquela que não é apenas individual, mas 
socialmente determinada.

Desde a década da 90, a aposentadoria vem sofrendo uma série de reformas no seu 
conjunto de legislações no nosso país, perdendo a sua garantia de dar uma condição digna 
a quem deixa o trabalho mais perto do final da vida. O próprio sentido do trabalho, que já 
era central na organização dos sujeitos na sociedade capitalista, vem se modificando na 
história, invadindo os lares e famílias mais recentemente com as transformações digitais 
e se impondo como não tendo mais um fim. Seja porque, de fato, a facilidade de hoje se 
trabalhar de qualquer lugar estimula a criatividade humana, seja também porque há uma 
dificuldade real de se aposentar pela complexidade de regras e redução dos ganhos ao 
final.

Aposentadoria já foi o “ócio no final da vida”; “o fazer tudo o que nunca fiz durante 
a vida”; “o momento de descanso e cuidado da saúde”; elementos tão comuns nos 
programas para a sua preparação. O PPA-Fiocruz apresenta um conjunto de ferramentas 
para lidar com os medos, com as dúvidas, com as inseguranças e estimula a construção 
de uma história singular no entrecruzamento dos contextos das políticas do nosso país, do 
jurídico, do cuidado da saúde, do financeiro, da família, dos amigos. Ele também incentiva 
a formação de redes, de encontros e acompanha os trabalhadores.

Esta publicação celebra os dez anos contando suas muitas histórias: já foi apenas 
para servidores e hoje se volta para os trabalhadores de todos os vínculos. Já foi inteiramente 
presencial, mas realizou uma edição durante a pandemia da Covid-19 digitalmente. Já foi 
mais voltado para as unidades do Rio de Janeiro, mas já executou edições regionais e na 
sua última contou com a participação de trabalhadores de toda a Fiocruz.

Vida longa ao PPA-Fiocruz e ao sentido que permaneceu em todas as suas edições: 
a aposentadoria é um direito do trabalhador!

Andréa da Luz1 

1 Coordenadora-geral de Gestão de Pessoas (Cogepe/Fiocruz)



APRESENTAÇÃO

Pensar a aposentadoria na contemporaneidade do século XXI é um grande desafio, 
que requer coragem e determinação. Ao mesmo tempo em que a expectativa de vida 
aumenta, as inseguranças e condições de subsistência parecem ir na contramão. 

É nesse paradoxo que esse livro se apresenta como uma alternativa potente de 
pensar o processo de aposentadoria a partir das suas diversas dimensões e perspectivas, 
reconhecendo e convidando os trabalhadores e trabalhadoras a serem protagonistas 
das suas histórias, se propondo como diretriz para revisitar trajetórias e avaliar, de forma 
refletida e planejada, a nova jornada. 

Trazer o tema da aposentadoria a partir do campo da saúde do trabalhador, além 
de necessário, é coerente com seus pressupostos, tendo em vista a perspectiva de 
cuidado, participação, promoção e vigilância em saúde no seu conceito mais ampliado, em 
consonância com os princípios do SUS, da dignidade e dos direitos humanos. 

É uma celebração mais de 10 anos de história do Programa de Preparação para 
Aposentadoria, coordenado pela equipe do Núcleo de Atenção Integral à Aposentadoria da 
Coordenação de Saúde do Trabalhador da Fiocruz e conta com a generosa participação de 
pesquisadores e referências importantes sobre o tema, nas diversas práxis. 

Esse livro concentra uma coletânea de saberes, experiências e estudos que 
tangenciam os vários aspectos que influenciam a tomada de decisão e acolhe as dúvidas, 
anseios e conflitos que atravessam o dilema da aposentadoria. 

Sem desconsiderar o pragmatismo burocrático, os artigos apresentam a 
aposentadoria como um recomeço, exaltando a singularidade do eu e autonomia de si, 
para si e por si.; a partir das próprias histórias, anseios e necessidades, convocando a 
projetar o futuro, a partir do tempo presente.

 
Marisa Augusta de Oliveira1

1 Coordenadora de Saúde do Trabalhador (CST/Cogepe/Fiocruz)



INTRODUÇÃO 

Desde sua concepção, o projeto do Programa de Preparação para Aposentadoria 
-Fiocruz Trilhando Novos Caminhos (PPA-Fiocruz) já se mostrava como uma iniciativa 
inovadora. Era distinto daquilo que se fazia em Saúde do Trabalhador (ST) em relação 
aos que estavam próximos da aposentadoria e, ao mesmo tempo, distante das políticas 
de gestão de pessoas. Pautava o trabalhador mais velho e a aposentadoria em ST para 
além do prisma da invalidez. Embora já houvesse no Brasil um histórico de PPA, abordar o 
tema em Saúde do Trabalhador numa perspectiva de promoção de saúde e prevenção de 
agravos em uma organização pública complexa era algo novo. 

Ao longo dos anos, uma série de fatores parece ter contribuído para condições 
de êxito. O programa se fortaleceu em termos teóricos e técnicos, o que lhe conferiu 
reconhecimento interno e externo aos muros da Fiocruz. O primeiro fator possivelmente 
se refere à qualidade de seu corpo de profissionais, que, em um ambiente favorável à 
reflexão e à produção de conhecimento, pôde se debruçar sobre um problema e buscar 
estratégias para lidar com ele. Do mesmo modo, o apoio institucional em permitir dedicação 
exclusiva da equipe também contribuiu para que houvesse investimento de tempo, estudos 
e refinamento de técnicas e abordagens. A capacidade de sinergia da própria organização, 
que conta com profissionais de diferentes áreas de conhecimento e que contribuem com o 
programa como parceiros, também foi fator de relevância nesse cenário.

O êxito se confirmava internamente à medida que a necessidade de sensibilização 
para divulgar e esclarecer sobre o programa diminuía e o reconhecimento público dos 
trabalhadores aumentava. A adesão de todas as unidades da Fiocruz em todos os 
cargos e perfis profissionais também demonstrava que as ações Núcleo de Atenção 
Integral à Aposentadoria (Naia) se estabeleciam de modo firme, especialmente em uma 
organização marcada pelo conhecimento e elevados níveis de escolaridade de seus 
trabalhadores. Externamente, o Núcleo passou a receber constantemente profissionais 
de outras organizações que buscavam referências para construir suas próprias ações em 
preparação para aposentadoria. Além disso, a participação em congressos e eventos da 
área evidenciavam a singularidade do PPA-Fiocruz numa perspectiva de saúde dentro de 
uma abordagem complexa.

Consolidado como parte da política institucional de saúde dos trabalhadores da 
Fiocruz, sua missão é oferecer espaço de reflexão, planejamento e cuidado para com 
o processo de transição para a aposentadoria e atenção integral ao trabalhador mais 
velho, dentro da lógica de prevenção de agravos e de promoção da saúde. Por meio de 
uma abordagem crítico-reflexiva e de autonomia, atua em sinergia com diversos atores 
institucionais e externos no sentido de promover diversidade etária harmônica e condições 
de trabalho e aposentadoria saudáveis e dignas aos mais velhos.



O programa e demais ações do Naia foram se tornando cada vez mais substanciais, 
desde suas temáticas até seus recursos metodológicos. O acolhimento dos trabalhadores, 
a escuta de suas ricas histórias de vida e de envolvimento com a instituição permitiram o 
amadurecimento de sua missão, a compreensão de seu público-alvo – o trabalhador mais 
velho – e de seu lugar estratégico, em que coloca a Saúde do Trabalhador em interface com o 
envelhecimento, a aposentadoria, a gestão do conhecimento, a organização e centralidade 
do trabalho. Diante disso, fez-se necessária a dedicação constante em relação a teorias e 
técnicas, daí o movimento em sistematizar e compartilhar conhecimento alinhado à missão 
da própria de uma organização de produção de conhecimento.

A partir disso, a cada ano era mais evidente a necessidade do registro da metodologia 
e relato das experiências. No bojo da celebração dos 10 anos do PPA-Fiocruz, a equipe 
desenvolveu o projeto de organizar um livro sobre o histórico e a metodologia do programa 
e temáticas afins, sob apoio e financiamento do Programa Fiocruz Saudável1. Além do 
marco de celebrações de uma década de programa e de uma perspectiva de gestão do 
conhecimento, o livro Programa de Preparação para Aposentadoria Fiocruz: Uma 
Experiência Inovadora em Saúde do Trabalhador pretende sistematizar conhecimentos e 
reflexões acumuladas e ser uma ponte de diálogo com profissionais da área, pesquisadores 
e estudantes.

O livro, portanto, se propõe a realizar a descrição de um modelo de prática inovadora 
em Saúde do Trabalhador, a descrição do PPA-Fiocruz em seus aspectos históricos, 
teóricos e metodológicos. De tal modo, se inicia com o resgate histórico das condições 
que permitiram a construção do projeto do programa por parte da equipe fundadora, Nadja 
Moraes e Conceição Robaina. Na sequência, o programa em si é descrito pela psicóloga 
que atua na equipe em termos teóricos e metodológicos atualizados, haja vista o processo 
de aprimoramento contínuo e alinhamento à escuta do trabalhador e do contexto. Na 
sequência, um artigo é dedicado ao acompanhamento pós-PPA, remodelado recentemente 
e descrito pela equipe.

Nesse ponto vale destacar que, ao longo dos anos, a prática do Núcleo se estabelece 
na lógica do aprimoramento contínuo, no refinamento de técnicas e em abordagens que se 
alinhem de forma mais adequada às condições dos trabalhadores e ao contexto em que 
se inserem. Seguindo a base da ST, que é a escuta do próprio trabalhador, o programa 
permanece se desenvolvendo, apresentando-se distinto em muitos aspectos da concepção 
original. Contudo, guarda em sua essência os valores norteadores da ST e da abordagem 
crítico-reflexiva e de autonomia. No ano de 2022, por exemplo, se consolida mais uma etapa 
do método, uma vez que a pandemia de Covid-19 conduziu à adaptação das práticas para 
um modelo on-line. No bojo da adversidade e da trágica crise sanitária, o Núcleo agregou 
à metodologia novas abordagens de atenção integral aos trabalhadores participantes do 

1 Programa com ações integradas de saúde do trabalhador, biossegurança e gestão ambiental com o objetivo de pro-
duzir saúde e sustentabilidade ambiental na Fiocruz.



PPA-Fiocruz, que serão devidamente descritas em momento oportuno. 
É relevante para o leitor compreender que se procurou trazer artigos em uma 

linguagem acadêmica sobre as temáticas trabalhadas no programa e que são objeto 
de atenção do corpo técnico. Ao longo do PPA, embora tratados por pesquisadores e 
especialistas, os temas são trabalhados em uma linguagem mais acessível a um público 
que não necessariamente domina determinada área de conhecimento, embora tenha 
altos níveis de escolaridade formal. No programa, por exemplo, são abordados de forma 
dinâmica, dialógica e crítica, de modo que o grupo tenha informação de qualidade com 
especialistas ao mesmo tempo que seja capaz de compreender suas condições de vida e 
recursos, assim como estabelecer planos e projeção de futuro.

A troca de experiências é constante, o que amplia possibilidades de aprendizagem, 
reflexão, planejamento e apoio social e emocional. Entendemos que a vivência dos ciclos 
finais de trabalho e a preparação para aposentadoria envolvem diversas dimensões de 
saúde que não se limitam às biológicas, mas também se referem à qualidade das relações 
interpessoais, rede de apoio e cuidado, e inúmeros recursos capazes de produzir saúde e 
bem-estar. Procurou-se traduzir em uma linguagem mais técnica e acadêmica aquilo que 
fundamenta e compõe o fazer do PPA-Fiocruz.

Cabe destacar o papel da equipe no desenvolvimento do programa e também 
no livro. Além de conhecer profundamente o grupo de trabalhadores de cada edição do 
programa, planejar as ações e liderar as atividades com convidados externos, a equipe 
conduz atividades de sua expertise e dinâmicas, participa ativamente das discussões e do 
manejo do próprio grupo e oferece suporte individual aos trabalhadores. Assim, além da 
concepção do livro, os integrantes da equipe assinam alguns dos artigos nas respectivas 
áreas de atuação. 

Aos artigos concebidos pelo corpo técnico, que versam diretamente sobre o 
programa, foram agregados os de outros especialistas e pesquisadores das diversas áreas 
sobre temáticas afins, que têm interface com Saúde do Trabalhador, aposentadoria e 
envelhecimento. A publicação traz artigos produzidos por convidados e parceiros históricos 
do PPA-Fiocruz, que ao longo dos anos vêm contribuindo de forma consistente, por meio de 
atividades as mais diversas, com informação, estímulo à reflexão, à crítica e à autonomia 
dos participantes, bem como para um ambiente de conhecimento, partilha e afeto, tão 
característico do programa. 

O fortalecimento de uma equipe de Saúde do Trabalhador que desenvolve ações 
de promoção de saúde, cujos integrantes são da mesma organização e estão sujeitos 
à mesma cultura e atravessamentos que seu público-alvo, agrega à experiência do PPA 
uma abordagem mais próxima, que facilita a participação do trabalhador. Deste modo, na 
sequência, ainda no Eixo 1 do livro, trata-se do tema interdisciplinaridade, característica 
do Núcleo e um dos fatores de êxito no desenvolvimento de suas ações, uma vez que sua 
equipe é composta de forma diversa com relações horizontais de partilha e contribuição. 



O artigo é assinado por Nelson Neto, assistente social que já fez parte da equipe, e por 
Jefferson Lee.

Finalizando o primeiro eixo, é descrita a experiência do Diário de Trajetória, um projeto 
de destaque no programa desenvolvido por profissionais da Assessoria de Comunicação 
da Coordenação de Gestão de Pessoas da Fiocruz, Eduardo Muller e Glauber Tiburtino. 
O Diário é construído pelos trabalhadores e pela equipe de Comunicação e compõe um 
dos momentos mais afetivos do programa na etapa de encerramento. Agrega em si a 
memória dos trabalhadores, ao passo que remonta à história institucional e serve como 
uma homenagem aos que dedicaram parte de suas vidas ao trabalho.

O livro segue com o segundo eixo temático Aspectos pragmáticos da aposentadoria, 
com artigos que discorrem sobre a aposentadoria, PPA e educação financeira, assinados 
pelas pesquisadoras de Psicologia Social e do Trabalho, Sílvia Amorim e Fabrícia Prado. 
Cabe destacar que, embora o programa se fundamente em referenciais de Saúde do 
Trabalhador, achamos relevante compreender como esse tipo de ação foi inicialmente 
concebida e registrada na literatura sobre preparação para aposentadoria, especialmente 
para nos situarmos teórica e tecnicamente e estabelecer diálogo com profissionais e 
pesquisadores tanto da ST quanto das demais áreas. 

No terceiro eixo são discutidos temas que envolvem envelhecimento e promoção da 
saúde em seu sentido amplo e complexo, tal qual propõe a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Assim, o envelhecimento é tratado em seus diversos aspectos: biológico, subjetivo, 
social etc.  O eixo se inicia com o artigo Envelhecer nos tempos de hoje do parceiro de 
longa data do PPA-Fiocruz, o psicólogo pesquisador Carlos Bizarro da Escola Nacional de 
Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP-Fiocruz). O assunto é abordado em palestras e rodas 
de conversa com filmes e partilhas e tem sido ao longo dos anos momento de reflexão 
profunda.

O tema do segundo artigo do eixo, Relacionamentos afetivos e sexualidade era 
constantemente abordado pelos participantes em discussões sobre família, planos de vida, 
saúde etc. Compreendemos que as relações afetivas e sexuais compõem as condições de 
saúde e bem-estar e que, apesar de estamos em um movimento de ressignificar a velhice 
no imaginário social, o tema ainda é negligenciado e visto como tabu nos espaços de saúde 
desse público. O que inicialmente era tratado de forma indireta ao abordar envelhecimento 
e família, por exemplo, passou a compor os módulos educativos do programa. A partir 
desse entendimento, convidamos o pesquisador Thiago Almeida, para assinar o artigo 
Idadismo Afetivo-Sexual e para conduzir discussão junto ao grupo de trabalhadores, tema 
que deve estar no programa de forma contínua.

Em seu aspecto biológico e de recursos físicos, o PPA-Fiocruz traz o saber médico 
ao acesso de seus participantes em palestras e diálogo, tanto na perspectiva da prevenção 
do adoecimento e da deterioração das condições de saúde física quanto da perspectiva do 
cuidado daqueles que envelhecem à nossa volta, como pais e sogros. A médica geriatra e 



pesquisadora da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (ENSP-Fiocruz), Valéria 
Lino, assina o artigo que versa sobre o envelhecimento do corpo. Como desdobramento 
da dimensão física do envelhecer, seguem ações sobre nutrição e atividade física como 
formas de promover saúde e prevenir agravos com especialistas que atuam em ST na 
própria Fiocruz. Assim, seguindo o objetivo do livro, convidamos o educador físico Bruno 
Macedo e as nutricionistas Débora Oliveira e Wanessa Natividade para assinar o artigo 
sobre o tema.

Entende-se que também fazem parte das acepções de saúde do indivíduo suas 
redes de relações, sejam elas de família, trabalho, amizades etc. Nesse sentido, trazer 
discussões e dinâmicas sobre o assunto, que tem impacto significativo no envelhecer e na 
aposentadoria, se mostra como recurso valoroso para a construção de planos saudáveis e 
harmônicos que envolvam autonomia sem desconsiderar a rede de apoio. Ainda dentro do 
eixo promoção da saúde e envelhecimento, a assistente social cofundadora do programa 
e parceira Conceição Robaina trata dos temas família e rede social no artigo De volta ao 
começo: preparação para aposentadoria e família.

No quarto eixo, são abordados temas caros ao PPA-Fiocruz, os que envolvem 
Saúde do Trabalhador e o envelhecer no trabalho. Afinal, por que abordar ST quando o 
trabalho parece não ser um elemento tão central na vida dos sujeitos? O tema Saúde do 
Trabalhador no PPA-Fiocruz é conduzido pela autora do artigo, Carla Pepe, sendo parte 
da expertise da equipe. Cabe ressaltar que, embora o tema seja tratado no grupo do PPA-
Fiocruz com dinâmicas, palestras e discussões e esteja presente na concepção do próprio 
programa, o trabalhador mais velho e a aposentadoria ainda não se configuram plenamente 
como objetos da ST. Isso faz com que esse artigo em específico ocupe lugar de destaque 
numa discussão relevante e necessária ao campo.

Os temas sentidos do trabalho e saúde mental são conduzidos por Renata Mendes, 
psicóloga ergonomista da Coordenação de Saúde do Trabalhador da Fiocruz que já fez parte 
da equipe no Naia e que historicamente desenvolve atividades sobre os temas com os grupos 
de participantes. Ao longo dos anos, temas específicos que envolvem sofrimento no trabalho 
constantemente apareciam nas falas dos trabalhadores, nas entrevistas e nos módulos 
educativos. Diante da experiência com esses grupos, compreendeu-se que situações de 
sofrimento pareciam favorecer aposentadorias sem desejo e, consequentemente, com 
mais chances de adoecimento e insatisfação. Nos últimos anos, a pesquisadora Terezinha 
Martins da Unirio tem sido convidada para conduzir palestras e rodas de conversa que 
permitam nomear situações de sofrimento, compartilhar experiências, construir estratégias 
de enfrentamento coletivas e individuais e apoiar o entendimento de que aposentar como 
fuga do sofrimento que porventura assole o trabalhador pode colocá-lo em situação de 
ainda mais sofrimento. Assim, a partir da escuta dos trabalhadores, entendemos que essa 
é uma questão fundamental a ser tratada no programa e que também contribuímos para a 
construção de ambientes de trabalho mais saudáveis, especialmente quando a equipe se 



coloca à disposição para pensar alternativas de mitigação do sofrimento com o trabalhador.
Ainda no eixo 4, há um artigo produzido por uma das profissionais da equipe, a 

psicóloga Thaysa Maria Garcia. No PPA-Fiocruz, no último módulo educativo, realiza-se 
uma “costura” dos temas trabalhados por meio de reflexões sobre a história de vida de 
cada um. Trata-se de um momento de fechamento dos conteúdos e preparação para os 
dias de encerramento da edição, configurando-se em uma imensa colcha tecida ao longo 
de toda edição e dos espaços de reflexão. A partir disso, procurou-se conceber um relato 
de experiência em função da particular atuação dessa profissional no PPA-Fiocruz ao longo 
dos anos e do acúmulo de vivências em sua prática profissional com trabalhadores mais 
velhos e em transição para aposentadoria. Assim, os temas que permeiam o programa são 
nessa ação específica alinhados numa perspectiva psicológica, que envolve as questões 
próprias da maturidade, sendo o artigo esse relato.

Entendendo que estabelecer estratégias de planejamento de vida e prospecção de 
futuro são de suma importância para a preparação para aposentadoria, aqui entendida 
como processo que vai desde os anos finais trabalho até sua plenitude, concebeu-se para 
o PPA-Fiocruz uma forma de lidar com o planejamento de modo transversal e abrangente, 
em que se pudesse utilizar as ferramentas de planejamento para qualquer área da vida. 
No programa, cada tema envolve o planejamento em alguma medida e há exercícios e 
atividades com especialista de uma a três vezes ao longo dos meses. O último artigo do 
eixo, Projetos de vida, planejamento e aposentadoria, concebido pela psicóloga Valéria 
Silva, uma parceira do PPA-Fiocruz desde sua fundação, discute o planejar e replanejar a 
vida.

Por fim, no eixo política pública, trabalho e envelhecimento, abordam-se temas que 
vem sendo objeto de atenção da equipe na construção de ações no programa e para além 
dele. Ao produzir o PPA-Fiocruz, seu corpo técnico, por princípios fundamentais, privilegia 
a escuta do trabalhador para desenvolver suas ações. Porém, não desconsidera o olhar 
atento ao contexto socioeconômico e político que permeia a vida desses trabalhadores e 
da própria organização. Do mesmo modo, como ideal, busca transformar suas ações em 
conhecimento individual e institucional relevante aos trabalhadores. Assim, temas como 
as novas formas de trabalho permeadas pela tecnologia e precarização, tanto do serviço 
público quanto do privado, reformas previdenciárias e reconfiguração do papel dos mais 
velhos no universo do trabalho e sua consequente ressignificação no imaginário social são 
alvo de reflexões, discussões e proposições. 

O primeiro artigo desse eixo versa sobre um tema que tem sido pautado na 
organização também em função do PPA-Fiocruz, o ageísmo ou etarismo. Historicamente 
estudado pela pesquisadora Lucia França no Brasil, o ageísmo tem sido discutido entre os 
trabalhadores e institucionalmente, para que sejam construídas políticas que o mitiguem 
e favoreçam a diversidade etária saudável. Do mesmo modo, diante da experiência da 
equipe, entende-se como relevante pautar de forma crítica e consistente o debate sobre 



o envelhecimento e a seguridade social – tema tratado por meio do artigo concebido pela 
pesquisadora do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, Maria Tereza Pasinato. 

Com uma cultura institucional forte e arraigada no ideal de saúde pública na figura 
majestosa de um castelo e de seu patrono Oswaldo Cruz, a Fiocruz se torna ambiente 
fecundo para tratar do tema, tanto na perspectiva do trabalhador quanto da organização, e 
de suas políticas de continuidade do seu legado. Durante o PPA-Fiocruz, percebemos como 
a relação profunda com a organização, tão peculiar e culturalmente rica, podia se tornar 
um problema na transição para a aposentadoria devido ao envolvimento e identificação 
com o trabalho e organização. Percebeu-se a relevância de se debruçar sobre a identidade 
relacionada ao trabalho e sobre se perceber como parte do legado da Fiocruz. No programa, 
o tema memória institucional e a retenção do conhecimento são tratados por uma das 
parceiras do PPA-Fiocruz, a jornalista Érica Loureiro, da Casa de Oswaldo Cruz - Fiocruz, 
que assina o último artigo do livro em que versa sobre os temas.

Diante do resgate e sistematização de conhecimento relativo ao programa, bem 
como da contribuição de profissionais parceiros que atuam em sinergia com o Núcleo, 
esperamos poder partilhar nossa experiência, produzir e registrar conhecimento relevante 
para a Fiocruz e para além dela, contribuindo com as diversas áreas que lidam com saúde, 
trabalho e aposentadoria, especialmente a Saúde do Trabalhador. 

Thaysa Maria Garcia
Carla Cristina Coelho Augusto Pepe

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 16
 

E QUANDO HÁ ALGO ERRADO NO TRABALHO? 
ASSÉDIO LABORAL E APOSENTADORIA

Terezinha Martins dos Santos Souza1

RESUMO: No MPC a aposentadoria desponta como uma possibilidade de os trabalhadores poderem – 
após uma vida dedicada majoritariamente ao trabalho – enfim, assenhorear-se do tempo para realizar 
atividades sempre adiadas, enriquecedoras e prazerosas, de humanizar-se. Tal possibilidade está 
indissoluvelmente ligada à existência de uma vida no trabalho dotada de sentido. Analisam-se neste 
artigo as consequências que recaem sobre a classe trabalhadora quando nem a vida no trabalho é 
plena de sentido, nem a vida no pós-trabalho oferecem condições materiais ou simbólicas para realizar 
o usufruto do que socialmente cada um ofertou para a sociedade. Enfatiza-se o processo no qual, 
além dos desgastes a que o trabalhador está submetido, se acresce o sofrimento provocado pelo 
Assédio Laboral (AL). Ocorre a destruição do sentido do trabalho, que empurra o trabalhador para a 
aposentadoria e esta lhe aparece não como direito a ser legitimamente usufruído, mas como válvula de 
escape. Afirma-se que a aposentadoria não é a solução para o trabalhador quando algo não vai bem 
no trabalho, quando ele está submetido ao AL, posto que ele levará para ela as consequências do AL 
sofrido, contaminando assim as possibilidades criativas postas no gozo deste direito.
PALAVRAS-CHAVE: Aposentadoria; Assédio Laboral; Sentido do trabalho; Materialismo histórico-
dialético.

Da perspectiva teórica de que escrevo, a insígnia máxima a ser alcançada no que concerne 
à vida social expressa-se como de cada umsegundo sua capacidade a cada umsegundo suas 
necessidades (MARX, 2012, p. 34) Tal proposição só pode ser vigente numa sociedade sem classes, 
na qual, em todas as fases do desenvolvimento do ser humano, cada um e todos terão acesso 
ao conjunto de produtos dos quais têm necessidade, sejam elas necessidades do estômago ou do 
espírito (MARX, 1971) e ofertará ao coletivo o resultado desse processo.

No modo de produção capitalista (MPC), a partir da sua entrada na idade adulta, o ser humano 
trabalha, dando sua contribuição particular a produção dos bens necessários para toda a humanidade, 
mas, no MPC “no trabalho, toda a diversidade natural, espiritual e social da atividade individual sobressai 
e é paga diferentemente, enquanto o capital morto caminha sempre no mesmo passo e é indiferente 
perante a atividade individual efetiva” (MARX, 2008, p. 25, grifos no original). Abstraindo-se das 

1 Pós-doutora em História Contemporânea. Doutora em Psicologia Social. Profa. Adjunta da UNIRIO.
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determinações postas nas sociedades de classes, que remuneram diferente e desigualmente 
as tarefas, sob o eixo da divisão sociotécnica do trabalho, após o período de contribuição 
estipulado, “consente-se’’ que os trabalhadores possam se aposentar, isto é, receber um 
determinado salário, sem que necessite contribuir mais enquanto trabalho, pois, no MPC, 
“o trabalho, atividade vital, a vida produtiva mesma aparece ao homem apenas como um 
meio para a satisfação de uma carência, a necessidade de manutenção da existência física” 
(MARX, 2008, p. 84, grifos no original).

Enquanto está no emprego, o trabalhador não tem tempo para as demais atividades 
vitais, engendrando uma dicotomia desumanizadora. Mas os seres humanos só suportam 
tanto tempo uma atividade desgastante, realizada por um número de horas que não lhes 
permite outras atividades que não o emprego, sendo que as horas não dedicadas à produção 
são empregadas todas nas tarefas de reprodução (comer, dormir, se transportar para, no dia 
seguinte, estar de novo pronto para a produção), porque a classe trabalhadora conseguiu, 
depois de muitas lutas, o direito (sempre ameaçado) de se aposentar. Nessa sociedade, a 
aposentadoria desponta como uma possibilidade de assenhorear-se do tempo para realizar 
atividades, sempre adiadas, enriquecedoras e prazerosas, de enfim humanizar-se. Essa 
possibilidade de humanização está indissoluvelmente ligada à existência de uma vida no 
trabalho cheia de sentido. Segundo Antunes (2019),

Um ponto de partida decisivo, ancorado no universo da vida cotidiana, para, 
por um lado, permitir uma reflexão fundamental sobre o tempo, o tempo de 
trabalho, o autocontrole sobre o tempo de trabalho e o tempo de vida. E, por 
outro, por possibilitar o afloramento de uma vida dotada de sentido fora do 
trabalho. (ANTUNES, 2019, p. 172).

O que advém quando nem a vida no trabalho é plena de sentido, nem a vida no pós-
trabalho oferece condições materiais (salário etc.) nem simbólicas (desejo etc.) para realizar 
esse usufruto do que socialmente cada um ofertou para a sociedade? O que acontece 
quando, além desses desgastes a que o trabalhador está submetido, a esse processo 
de alienação causado pelo trabalho na sua forma capitalista, se acresce o sofrimento 
provocado pelo Assédio Laboral (AL)?

Entre várias possibilidades da perda do sentido que ocorre no MPC e especialmente 
na sua fase de Acumulação Flexível, analisa-se neste ensaio como as consequências do 
AL que provocam a destruição do sentido do trabalho, empurram o trabalhador para a 
aposentadoria, que lhe aparece não como direito a ser legitimamente usufruído, mas como 
válvula de escape. A aposentadoria é uma saída quando algo não vai bem no trabalho? 
Afirma-se que a aposentadoria não é a solução para o trabalhador quando submetido ao 
AL, posto que ele levará para ela as consequências do AL sofrido, contaminando assim as 
possibilidades criativas postas no gozo deste direito.
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O ASSÉDIO LABORAL (AL) 
O Assédio Laboral2(AL) é a forma de gestão específica da Acumulação Flexível, 

caracterizando-se por um forte apelo às emoções dos trabalhadores, visando desvencilhar-
se – pelo meio mais apropriado a cada situação particular – de trabalhadores que, 
segundo a ótica do poder, representa algum obstáculo para a consecução dos planos. 
Constituir-se como obstáculo não é fruto do desejo do trabalhador, mas uma avaliação 
dos detentores do poder, dada pelo lugar que o trabalhador ocupa na produção: ele é uma 
vítima neste processo. Converte-se em necessidade de o poder descartar o trabalhador 
que pode obstaculizar a implantação da política da empresa (precarização, enxugamento 
etc.), que atinge os direitos dos trabalhadores como um todo, políticas essas que, como 
necessidade ideológica central, precisam aparecer como se fossem o seu contrário, como 
se foram um avanço. Esse malabarismo ideológico é necessário, posto que não é possível 
implementar determinadas medidas só pela força: é preciso convencer os atingidos de 
que elas não só seriam necessárias, como serão benéficas para os trabalhadores. Estes 
que podem constituir-se como obstáculo aos planos do poder, seja de forma consciente – 
como os militantes – ou de forma não consciente – os adoecidos do trabalho e os técnicos 
competentes (SOUZA; DUCATTI, 2015) – serão “enfrentados” com o AL, engendrado de 
forma adequada às particularidades de cada grupo. 

Um espectro significativo dos pesquisadores que estudam AL, porque utilizam 
referenciais teóricos predominantemente idealistas e pós-modernos, enfatizam apenas os 
aspectos subjetivos do assédio, recaindo no psicologismo. Assim, a maior parte das soluções 
propostas enfatizam as mudanças no comportamento (de assediados e assediadores), no 
recurso à ética etc. Contrapondo-se a essa análise ideologizante, defende-se que o AL é 
constituído de dois aspectos, dialeticamente ligados e inseparáveis: objetivos e subjetivos 
(SOUZA; DUCATTI, 2015). 

Os aspectos subjetivos são constituídos por momentos de humilhação e de ataque 
à pessoalidade dos trabalhadores; os aspectos objetivos são medidas que retiram os 
meios de executar bem o seu trabalho e visam construir a incompetência do trabalhador. 
No que concerne aos aspectos subjetivos, apela-se às características físico-psíquicas do 
trabalhador, transformando suas características em defeito, colocando-as como causa dos 
problemas enfrentados pelo trabalhador. A depender dessas características pessoais, de 
um histórico de mais ou menos capacidade de resistência ao sofrimento, de como o grupo 
se constitui e de como a empresa historicamente organiza sua política de pessoal, às 
vezes a saída mais utilizada pelo poder é “estimular” a aposentadoria. A aposentadoria 
de determinados membros da classe trabalhadora pode constituir-se em um momento de 

2 O termo “Assédio Laboral” vem substituir, nos escritos de minha autoria, o termo “Assédio Moral no Trabalho”. Tal 
substituição se deve ao fato de que o termo “moral” utilizado no AMT expressa apenas uma parte do processo, pois 
não é só moral, subjetivo, mas também objetivo. Mas o epíteto moral acabou por ser tomado em vários escritos como 
principal e único, permitindo leituras idealistas do fenômeno, que não coadunam com o referencial adotado pela autora. 
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vitória para o poder, que necessita livrar-se daqueles que guardam na memória como era 
antes a empresa, como eram as relações etc. Torna-se um imperativo retirar do convívio com 
os novos trabalhadores aqueles que são a própria história do vivido, pois o conhecimento 
desta história pode levar a questionamentos; é preciso barrar os portadores desta memória. 

A memória coletiva dos trabalhadores é um excelente antídoto contra a introdução 
de rebaixamentos laborais, por isso o poder se interessa tanto em se livrar dessa memória. 
E a geração que tem mais tempo de empresa, que já tem o direito de se aposentar, será 
premida a fazê-lo e, para isso, quando não dá para convencer “espontaneamente”, o AL 
aparece como instrumento de “persuasão”. Mas também existem aqueles trabalhadores 
que não são assediados diretamente, mas que assistem à ocorrência do AL contra seu 
colega, e, temerosos de também serem atingidos pelo AL – que percebem como crescente 
– se antecipam e tentam fugir do provável assédio, postulando a aposentadoria.

DO TRABALHO COMO EMPREGO À APOSENTADORIA: HUMANIZAÇÃO OU 
SOFRIMENTO? 

O ser humano ao trabalhar, isto é, ao modificar a natureza para satisfazer as 
necessidades históricas, ao mesmo tempo em que libera e domina as forças da natureza, 
põe em si um processo de desenvolvimento das próprias capacidades em níveis mais altos. 
O trabalho engendra o desenvolvimento dos seres humanos que trabalham. Na história, 
assiste-se continuamente ao crescimento de uma faixa de determinações que se tornam 
cognoscíveis, com o trabalho se tornando cada vez mais variado, alargando o número de 
fenômenos que se pode conhecer, abarcando campos cada vez maiores, em extensão e 
em intensidade (LUKÁCS, 1987). Contudo, essas possibilidades de crescimento em direção 
à omnilateralidade, postas pelo trabalho enquanto ontologia, são interditadas pela forma 
histórica que o trabalho assume no capitalismo, como emprego. Para Antunes (2009),

Se, por um lado, necessitamos do trabalho humano e de seu potencial 
emancipador, devemos também recusar o trabalho que explora, aliena e 
infelicita o ser social. Isso porque (...) o sentido do trabalho que estrutura o 
capital acaba sendo desestruturante para a humanidade; na contrapartida, o 
trabalho que tem sentido estruturante para a humanidade é potencialmente 
desestruturante para o capital. (ANTUNES, 2009, p. 12).

No período da Acumulação Flexível, as relações afetivas aparecem como se foram 
essenciais, escondendo exatamente seu inverso: na mercantilização exacerbada das 
relações sociais ganha ênfase a busca da empresa pela cooperação afetiva, num processo 
de cooptação dos trabalhadores. Um dos componentes dessa cooptação é o deslocamento 
sutil que ocorre da casa para empresa como sinônimo de “locus afetivo”, de forma em 
que o trabalhador se sinta “íntimo” da empresa, esteja bem afetivamente somente quando 
trabalha e se sinta mal, desajustado, no seu tempo livre, longe da empresa. Para Marx 
(2008), no MPC,
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[...] o trabalho é externo ao trabalhador, isto é, não pertence ao seu ser, que 
ele não se afirma, portanto, em seu trabalho, mas nega-se nele, que não 
se sente bem, mas infeliz, que não desenvolve nenhuma energia física e 
espiritual livre, mas mortifica sua physis e arruína o seu espírito. O trabalhador 
só se sente, por conseguinte e em primeiro lugar, junto a si (quando) fora do 
trabalho e fora de si (quando) no trabalho. Está em casa quando não trabalho 
e, quando trabalha, não está em casa (MARX, 2008, p. 82, grifos no original). 

Marx (2008) alude a tendências postas na sua época que chega à sua completude 
na vigência da Acumulação Flexível. Analistas ingênuos ou apologetas da ordem falam 
de uma luta por um tempo cheio de sentido fora do trabalho, sem que isto signifique lutar 
pelo fim do capital como modo de produzir a vida. Tal proposta poderia fazer (algum) 
sentido no período do Welfare State, para um terço da classe trabalhadora que tivesse 
a ventura de morar nos países onde vigorou. Mas o usufruto desse tempo livre, mesmo 
nos países cêntricos, também só pôde se dar para determinados setores dentro de cada 
território nacional, a custo do aumento da exploração e opressão da força de trabalho de 
mulheres, negros e imigrantes, dentro de seus próprios países. E, de forma desigual e 
combinada, à custa do aumento da superexploração dos países não cêntricos. Porém, 
nestas duas primeiras décadas do século XXI, no qual assiste-se o desmoronamento de 
todas as conquistas sociais que vigoraram no Welfare State, continuar defendendo o ócio 
e o usufruto do tempo livre fora do trabalho sem mudar radicalmente as bases do sistema 
do capital, converte-se em ideologia, em capitulação, em apologia da ordem, em defesa da 
barbárie, mesmo quando travestido de belas intenções que se pretendem progressistas. 
Ao contrário dessas análises apologéticas, propõe-se que a luta assuma a premissa de que 
“a busca de uma vida cheia de sentido, dotada de autenticidade, encontra no trabalho seu 
locus primeiro de realização. A própria busca de uma vida cheia de sentido é socialmente 
empreendida pelos seres sociais para sua autorrealização individual e coletiva”. (ANTUNES, 
2009, p. 143).

APOSENTADORIA E AL: UMA INTERDIÇÃO AO USUFRUTO DO DIREITO A 
UMA APOSENTADORIA PLENA DE SENTIDOS 

Tonet (2007) sustenta que para se avaliar o caráter de positividade ou negatividade 
dos fenômenos sociais deve-se prescrutar, a partir do patamar geral alcançado pela 
sociedade vigente, como estão colocados os indivíduos singulares que a constituem. 
O patrimônio coletivamente construído é apropriado por todos ou só por alguns? 
Essa apropriação promove a realização das potencialidades postas em cada humano 
ou as oblitera? Essa apropriação engendra uma vida exponencialmente mais digna e 
autenticamente omnilateral ou produz uma vida crescentemente mais pobre e exaurida 
de sentido?
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Para discutirmos a aposentadoria, não como um descarte de trabalhadores “não 
mais aproveitáveis para o trabalho”, mas como usufruto de um direito conquistado, se faz 
mister nos debruçarmos sobre estas interpelações.

Tonet (2007) reitera que é necessário inquirirmos acerca dos elementos que nos 
permitem distinguir o que é positivo e o que é negativo neste processo em direção à 
humanização, partindo da definição do que é o ser humano. O pressuposto adotado é de 
que, partindo do trabalho como fundante do ser social, o ser humano é criativo, social, 
livre, consciente e universal, sempre de forma processual. Nessa direção, é positivo tudo 
aquilo que propicie a expansão das possibilidades postas em cada ser humano singular, o 
que possibilite que ele construa uma sociedade propícia a uma vida digna, que engendre a 
criação de bens que satisfaçam suas necessidades, que cada indivíduo possa apoderar-se 
do patrimônio socialmente construído e comum ao gênero humano, atuar conscientemente 
sobre o processo histórico como sujeito ativo. O negativo, deste processo, constitui-se por 
tudo aquilo que obsta tais possibilidades.

A partir dessas ponderações, avalia-se que, nas condições nas quais ocorrem as 
aposentadorias premidas pelo AL, a sua fruição derrui todas as possibilidades postas 
de humanização, provocando sofrimento e desumanizando. Representam assim uma 
negatividade, dado que as possibilidades de humanização e omnilateralidade postas pelo 
trabalho são derruídas por um sistema que engendra uma situação na qual, 

Cada homem especula sobre como criar no outro uma nova carência, a fim de 
forçá-lo a um novo sacrifício, colocá-lo em nova sujeição e induzi-lo a um novo 
modo de fruição e, por isso, de ruína econômica. Cada qual procura criar uma 
força essencial estranha sobre o outro, para encontrar aí a satisfação de sua 
própria carência egoísta (MARX, 2008, p. 139, grifos no original). 

Ao sofrer ou presenciar o AL, o trabalhador é constrito, empurrado, obrigado (mesmo 
que não explicitamente) a pedir a aposentadoria porque algo não vai bem no trabalho, 
porque é humilhado e diminuído no trabalho, ele é atacado na sua liberdade. O exercício 
da liberdade expresso como a possibilidade de escolher entre diferentes possibilidades 
concretas está ameaçada no seu nascedouro: não se trata mais de escolher entre afastar-
se de uma atividade que era criativa e/ou prazerosa, em condições humanizantes, para 
realizar outras atividades – talvez adiadas ou apenas sonhadas – também de forma criativa. 
O processo engendrado leva o trabalhador a tentar escapar de uma situação no trabalho 
que além de provocar sofrimento psíquico, ataca-lhe objetiva e subjetivamente. Fugindo, 
cogitando que pode escapar desta situação para viver uma situação de menos sofrimento, 
ele não é livre. O que fica obliterado à consciência do trabalhador em sofrimento, é que 
as marcas do assédio irão com ele, que a sensação de desconforto, de perseguição, de 
não pertencimento, que o AL provocou, se espraiará sobre as atividades e relações sociais 
que se travem na aposentadoria, como uma marca, como uma realidade fantasmagórica, 
pois mesmo que inexistente enquanto ato concreto (posto que o trabalhador agora está 
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aposentado) continuará acarretando seus efeitos sobre o coração e a mente, suscitando 
sofrimento psíquico.

A liberdade constitui-se como um ato de consciência, uma decisão entre alternativas 
concretas postas socialmente. Quando a escolha é engendrada em um nível de abstração 
muito elevado e apartada completamente do concreto, cessando a conexão com a 
realidade, não se trata de liberdade, mas apenas de especulação vazia (LUKÁCS, 1979).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Quando a aposentadoria é a única saída a que o trabalhador se vê, ele é empurrado 

pelo AL, provoca desumanização pois, como afirma Marx (2008), “o ser humano enquanto 
ser objetivo sensível é, por conseguinte, um padecedor, e, porque é um ser que sente 
o seu tormento, um ser apaixonado. A paixão é a força humana essencial que caminha 
energicamente em direção ao seu objeto” (MARX, 2008, p. 128, grifos no original). Como 
paixão é a força humana que caminha em direção ao seu objeto, a retirada abrupta e 
“coercitiva” (internamente, mesmo que não necessariamente o seja explicitado pelo poder, 
ou seja, não tenha sofrido ameaças diretas) do seu trabalho, subtrai-lhe a paixão, retirando 
também o tempo como as condições subjetivas para que ele possa diversificar os seus 
objetos de paixão. Tal diversificação poderia engendrar novas atividades, mas a retirada 
da paixão também lhe retira a ânimo, o impulso de se lançar em direção aos seus objetos, 
imobiliza-o, coisifica-o, desumaniza-o. Ou como diz Antunes (1995),

Uma vida cheia de sentido fora do trabalho supõe uma vida dotada de sentido 
dentro do trabalho. Não é possível compatibilizar trabalho assalariado, 
fetichizado e estranhado com tempo (verdadeiramente) livre. Uma vida 
desprovida de sentido no trabalho é incompatível com uma vida cheia 
de sentido fora do trabalho. Em alguma medida, a esfera fora do trabalho 
estará maculada pela desefetivação que se dá no interior da vida laborativa 
(ANTUNES, 1995, p. 86).

O usufruto do direito da aposentadoria deve ser inserido no processo de uma luta 
contra o sistema de metabolismo social do capital que faz converter “tempo livre” em 
tempo de consumo para o capital, pelo qual o indivíduo torna-se impelido a capacitar-se 
para melhor competir no mercado de trabalho, exaurindo-se num consumo coisificado e 
fetichizado, desprovido de sentido (ANTUNES, 2009). Tal luta deve  complementar às lutas 
travadas tanto no sentido de acabar com o AL, que impele o trabalhador – premido pelo 
sofrimento – a aposentar-se açodadamente, como no sentido de permitir um usufruto do 
tempo livre que possa engendrar “uma articulação real entre a disponibilidade subjetiva 
e a determinação autônoma do tempo com as autênticas necessidades humano-sociais 
reprodutivas, materiais e simbólicas.” (ANTUNES, 2009, p. 180).

O assediador inferioriza e humilha o trabalhador, mas, como os atos são velados, 
desaparece, tanto para o trabalhador como para seus colegas, a intencionalidade do poder. 
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Os frutos do assédio (trabalho mal realizado, afastamento de colegas) irrompem como 
se foram frutos da “incapacidade”, da “incompetência” do próprio trabalhador: a gênese 
é posta no psiquismo de cada um. Quando o trabalhador internaliza a imagem de si 
como “menos capaz”, estando submetido a todas as mazelas próprias da vida cotidiana 
no capitalismo, relações mercantilizadas e reificadas, dentro e fora do trabalho, como ele 
pode “reinventar-se” fora do trabalho, na aposentadoria? Como o Barão de Munchhausen 
(LÖWY, 1994), que incita a cada um a puxar-se do seu cavalo pelo próprio cabelo para 
sair do atoleiro, espera-se que o trabalhador, sentindo-se incapaz e velho, muitas vezes 
suplantados pelas novas tecnologias e seus operadores, reinvente-se, saia da depressão, 
entre em novas e criativas atividades. Está preparado o terreno para a continuidade da 
sensação de incompetência e de autoculpabilização: se você que tem aposentadoria e 
tempo livre – e não faz nada agradável com isto –, de novo, “você é o culpado”, “um 
incompetente”. Fecha-se assim o ciclo do conformismo, da inanição, início do “você já 
é velho demais para reclamar”, da desaparição da paixão força humana essencial que 
caminha energicamente em direção ao seu objeto, que é o tempo de o sistema capitalista 
respirar (momentaneamente) aliviado, porque abateu mais um: menos um discordante, 
menos um para lutar na fileira da emancipação humana. Desobedeçamos, mais que nunca 
é tempo.
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